WINKLER, D. Samuel Christophorus (ORC) – Ms. Santa Cruz 55 of the Public Municipal Library of Porto: Sacramentarium Ordinis Sanctae Crucis Conimbricensis: critical edition. Braga: edição do Autor, 2005. 272 p. by Gomes, Saul António
532 R E C E N S Õ E S
apenas se sabia ser monja, documentada em 1279; ou a doação protagonizada em 1331 por
Joana Esteves, viúva de Estêvão Mendes dito do Ameal, a favor de Teresa Esteves, sua filha
e monja de Celas, tendo por objecto o direito que lhe competia no casal de Minhaos (TT:
Corporações Religiosas: O.Cist., Mosteiro de São Pedro de Arouca, gaveta 3, maço 9,
n.º 51). Esta última não se encontra documentada em Celas. São apenas alguns exemplos,
entre outros que podem ser colhidos em fundos de algumas das mais representativas insti-
tuições medievas do Entre-Douro-e-Mondego. 
A publicação ilustra as iniciativas editoriais da Universidade de Coimbra, no caso atra-
vés da Biblioteca Geral, que incluiu a obra nos prestigiados Acta Universitatis
Conimbrigensis. Por outro lado, com o trabalho de Rosário Morujão fica mais rica a histo-
riografia portuguesa dedicada à Idade Média, não apenas no difícil trilho da interpretação do
significado da vida religiosa, aqui pela mão de uma relevante instituição cisterciense de
Coimbra, mas também pelo contributo dado à ingente tarefa de edição de fontes. As duas
perspectivas vêm, ainda, preencher uma notada lacuna, pois que o Mosteiro de Santa Maria
de Celas era, sem dúvida, o menos conhecido dos cenóbios cistercienses da esfera de
influência das filhas de D. Sancho I.
João Soalheiro 
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Trata-se da edição da dissertação de Doutoramento em Sagrada Liturgia, defendida,
debaixo da orientação científica de Fr. Cassian Folsom (OSB), por D. Samuel Christophorus
Winkler, em Abril de 2005, no Pontificium Athenaeum S. Anselmi de Urbe – Pontificium
Institutum Liturgicum de Roma. O interesse do Autor pelo estudo da história litúrgica crúzia
portuguesa, em geral, e deste manuscrito, em especial, manifestara-se já em 1997, por oca-
sião da sua tese de licenciatura que intitulou Sacramentarium Ordinis Sanctae Crucis
Conimbricensis: Ms. 794 of the Biblioteca Municipal de Porto: calendarium and Sanctorale,
justamente dedicada ao códice que, agora, retoma em estudo crítico de maior fôlego. 
O projecto do Autor é o da edição crítica desta fonte litúrgica devedora do intenso
labor do scriptorium de Santa Cruz de Coimbra no último terço do século XII.
Apresentando uma breve introdução com o status questionis da história do Mosteiro de
Santa Cruz de Coimbra em tempos medievais (p. XIX-XXX), passa de seguida à contextu-
alização histórica da liturgia característica desta Ordem naquela época (p. XXXI-XLV),
para se debruçar mais especificamente sobre a análise da tradição textual deste
Sacramentarium. Descreve a sua estrutura codicológica e características paleográficas (p.
XLVI-LII), examina os seus elementos alicerçantes (p. LIII-LXVI) e discute a datação, que
situa no final do século XII 1, e a origem da cópia do manuscrito (p. LXVI-LXVIII).
1 Uma nota para registar a recepção, neste calendário, da festa da Ressurrectio
Domini, em 27 de Março (p. 5), quando corresponde a festa móvel. O Domingo de
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Para uma mais pormenorizada identificação deste texto litúrgico, o Autor estabelece
análises comparativas com dois outros manuscritos similares, o Ms. 11 da Biblioteca
Capitular de Tortosa (p. LXIX-LXXVIII) e o Ms. Iluminado 218 da Biblioteca Nacional de
Lisboa, proveniente do Mosteiro de S. Vicente de Fora (p. LXXIX-LXXXVI). Na segunda
parte, depois de expor os critérios de fixação e transcrição do texto do manuscrito, de
acordo com as normas internacionais mais exigentes para este género de textos litúrgicos
que se caracterizam por um elevado grau de complexidade (p. XC-CIV), passa à edição do
respectivo texto (p. 3-241), a que junta os apêndices, um precioso e útil “index orationum”
(p. 243-258), tabelas dos textos bíblicos (p. 259-262) e uma bibliografia selecta (p. 263-
-272).
Cumpre-nos registar a opção do Autor pela redução da edição do calendário ao textus
receptus, deixando fora da transcrição elementos peculiares ou associados em datas poste-
riores cuja crítica e publicação sistemáticas poderia elucidar o tempo histórico e a dinâmica
de utilização litúrgica e/ou erudita do manuscrito. O fólio 5r, reproduzido em fotografia (p.
10), por exemplo, apresenta elementos textuais muito significativos, primitivos ou interpo-
lados, para o conhecimento da evolução do devocional crúzio, que ficam omissos ou só
muito parcialmente (caso da Festa de S. Domingos) são focados no texto editado.
Antecipando a aparição e maior funcionalidade do missal, o Sacramentarium crúzio
alvo da edição de D. Samuel Winkler demonstra a sobrevivência, em Santa Cruz de
Coimbra como noutros claustros de Cónegos Regrantes portugueses medievos, da herança
bebida em S. Rufo de Avinhão, atestando, enquanto livro eucológico suficiente para a cele-
bração da Eucaristia nessas Canónicas, a subsistência de hábitos litúrgicos acentuadamente
conservadores, mas não totalmente herméticos a alguma actualização como sucede com a
inserção da festa de S. Tomás Becket.
A edição em foco vem integrar-se no conjunto dos importantes e raros estudos de
Joaquim Bragança e Pedro Romano Rocha acerca da história da sagrada liturgia portuguesa
nos séculos medievais. Constitui uma bela conquista no propósito da restaurada Ordem dos
Cónegos Regulares de Santa Cruz de Coimbra (1979) em recuperar a remota memória crú-
zia portuguesa. Torna disponível, ainda, ao público académico interessado, uma fonte de
grande riqueza histórica e cultual acerca das práticas litúrgicas seguidas em Santa Cruz de
Coimbra e noutros claustros seus afiliados. Por ele, podemos penetrar mais intensamente
na redescoberta dos quadros históricos que enformaram a vida religiosa daquela que foi
uma das Ordens Religiosas medievais que mais valorizou, no seu quotidiano claustral, uma
exigente prática litúrgica, a ponto de ter merecido a preferência das primeiras gerações da
Realeza nacional, as quais não hesitaram em escolher as Canónicas Agostinhas para tumu-
lação, assim procurando garantir um digno e cerimonioso lugar na Eternidade. 
Saul António Gomes
Ressurreição caiu em 27 de Março, nos anos mais próximos da paleografia do códice, em
1155, 1160 e, mais tarde, 1239 e 1250, passando, depois, para o século XIV.
